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Dois dos
principais
indicadores de
emprego, o
Caged e a
pesquisa
IBGE,
mostram que a
abertura de
vagas com
registro em
carteira segue
em expansão
no País. A
renda do
trabalhador
também
cresceu. Página  3Comércio foi o setor responsável pela criação do maior número de vagas no mês de outubro

EMPREGO COM REGISTRO EM
CARTEIRA É O MAIOR DESDE 2002

Clubes deixam de levar
R$ 40 milhões da TV

Cartolagem no
futebol e
concentração
da mídia, no caso
da transmissão
esportiva pela
Globo, fazem
times paulistas
deixarem de
ganhar muito
dinheiro. Página 4

Beleza, direitos e união -  Centenas de companheiras circula-
ram pela Regional Diadema no último sábado para aproveitar os
serviços da Feira da Beleza. Foi um dia todo dedicado aos cui-
dados pessoais, conversas sobre trabalho e direitos, especial-
mente a Lei Maria da Penha, debatida a partir de uma encena-
ção teatral. Para Michele Silva, coordenadora da Comissão de
Mulheres Metalúrgicas, o importante nesse tipo de evento é a
união das trabalhadoras. Na foto, companheiras da Comissão
com o pessoal da Fundação Florestan Fernandes, dedicada à
formação profissional.
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Clubes rejeitam R$ 70 milhões da Record
em troca de R$ 30 milhões da TV Globo

Campeonato Paulista

Publicidade

Na verdade, os clubes es-
tão contentes com o resulta-
do. O Palmeiras, por exemplo,
pediu e já obteve um adian-
tamento de R$ 11 milhões.
O Santos deve ser o próximo.

Em troca, a Federação
Paulista aceitou mudar o
Campeonato como a Globo
queria. Abandonou os pon-
tos corridos, apesar da fórmu-
la estar dando certo, e ado-
tou o mata-mata a partir das
semifinais do torneio.

Tudo feito às escondidas,
sem o conhecimento do gran-

O monopólio das trans-
missões dos jogos de futebol
pela Globo criou uma situa-
ção tão viciada, que os diri-
gentes dos grandes clubes de
São Paulo e da Federação
Paulista concordaram com
uma verdadeira chantagem
na semana passada.

Os cartolas recusaram
proposta de R$ 70 milhões
feita pela tevê Record para
transmitir o Paulistão de 2008
e aceitaram oferta de R$ 30
milhões da Rede Globo para
televisionar os mesmos jogos.

Há anos que apenas a
rede carioca transmite as par-
tidas em troca do pagamen-
to de cotas em dinheiro às
equipes. Como a maioria dos
clubes está atolada em dívi-
das, tornou-se prática os clu-
bes pedirem antecipações dos
pagamentos.

Agora, a Globo aprovei-
tou o desespero dos times
com as dívidas e cobrou a fa-

tura. Fez que aceitassem sua
oferta de manter o mesmo es-
quema e rejeitar a Record, a-

pesar do emissora paulista
mais que dobrar o valor ofe-
recido pela rede carioca.

Só Real Madrid recebe 45 vezes mais
de público e das torcidas, que
serão obrigadas a suportar a
transmissão de partidas às 22h,
quando 70% da população
brasileira já está dormindo.

Na Espanha, onde os clu-
bes prestam contas de seus atos
aos torcedores, o Real Madrid
fechou um contrato de R$ 3
bilhões para o televisiona-
mento de seus jogos por sete
anos. Ele receberá sozinho R$
430 milhões para cada tem-
porada. Isto é, 45 vezes mais
que todas as transmissões do
Campeonato Paulista.

O Santos jogou para o
gasto e garantiu seu

objetivo de conquistar uma
vaga na Libertadores.

O problema do Peixe é
o ataque. Sem ajeitar

o setor não terá futuro na
competição latino-america-
na.

Rogério Ceni foi o rei
na festa em que se

transformou a partida que o
São Paulo recebeu as faixas
de campeão.

O goleiro fez o seu, le-
vantou a taça, jogou a

medalha para a torcida e
recebeu o título de maior
goleiro-artilheiro da histó-
ria.

Os demais times de São
Paulo tiveram uma

participação prá lá de me-
lancólica no Torneio.

O Palmeiras só não caiu
para a segunda divisão

porque Ponte Preta e São Cae-
tano, também paulistas, insis-
tiram em ser rebaixados.

A goleada que o Verdão
levou na despedida do

Palestra Itália neste ano foi
muito triste.

O Corinthians foi outra
decepção. Começou o

ano falando em título e Liber-
tadores. Terminou contente
com a classificação para a Sul
Americana.

E pode ser pior. Se o Ti-
mão repetir o futebol de

domingo, a Fiel deve esque-
cer  qualquer esperança para
o próximo ano.

Para completar, o Gua-
rani de Campinas, ex-

campeão brasileiro, foi rebai-
xado para a terceira divisão.
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Protesto contra pressão e carga de trabalho
Mahle Metal Leve
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

Estudantes fazem hoje novos protestos

Aumento das tarifas

Estudantes denunciam que tarifa subiu bem mais que a inflação
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DRA. LILIAN PETECOF GOMES OGEDA - (Trat. Canal - Odontopediatria)
DR. ALTAIR NACARATO  - (Buco Maxilo e Extração Dentes do Ciso)
DR. WAGNER ROSA JR. - (Periodontista)

LABORA TÓRIO DE PRÓTESE PRÓPRIO
Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A  - (próximo ao

Sindicato) - Tel./Fax: 4127-0418  - S. B. do Campo - CEP 09721-161

DR. REMILSON TEIXEIRA GOMES

- Especialista em Periodontia - (Gengiva / Tártaro)
- Especialista em Prótese Dentária
- Clínico Geral
DR. ANTONIO HELIO FABIO  - (Implante)

ODONTOLOGIA

Durante mais de uma
hora, os trabalhadores na
Mahle Metal Leve, de São
Bernardo, fizeram ontem ato
de protesto na Usinagem (P1)
contra a pressão que vêm so-
frendo nos últimos tempos.

Depois de ato realizado
às 6h40, o pessoal cruzou os
braços até às 8h, o que para-
lisou parte da produção.

O protesto aconteceu

Os estudantes da capital
voltam a realizar hoje atos de
protestos contra o aumento
de 15% nas tarifas dos ôni-
bus e do Metrô.

“Não aceitamos esse au-
mento e não dá para pagar
esse valor. A nova tarifa vai
tirar gente da sala de aula, do
trabalho e do acesso à cultu-
ra, esporte e lazer”, protestou
Thiago Franco, presidente da
UBES - União Brasileira de
Estudantes Secundaristas.

Ele disse que o reajuste
de 15% é abusivo, já que a
inflação do ano vai ficar em
torno de 7%. O reajuste da
passagem do Metrô ficou em
9,5%. “Nos últimos 12 anos
a tarifa de ônibus subiu
400%, enquanto o reajuste
do salário ficou em 120%”,
lembrou o líder estudantil.

Segundo ele, 40% das
faltas nas escolas acontece
porque o estudante não pode

Não pode
Cerca de 20% das
favelas de toda a
Grande São Paulo
estão localizada no
ABC.

Mais um
Pesquisas indicam a
vitória do candidato de
esquerda, Rafael
Correa, nas eleições
para presidente do
Equador ocorridas
domingo

Contra o medo
“A esperança venceu”,
disse Correa ao
comentar a derrota do
empresário
conservador Álvaro
Noboa.

Buraco é mais embaixo
A finalista de um
concurso para modelos
no Brasil mede 1m74 e
pesa apenas 47 kg.
Esses critérios precisam
mudar já.

Ingrato
Apesar da boa votação
que recebeu no ABC,
Serra não chamou
ninguém da região para
seu secretariado.

Absurdo
Ellen Gracie, presidente
do Supremo Tribunal
Federal, ganha 79
vezes mais que
ocupante de cargo
equivalente nos EUA.

Sempre a mesma
Como fez com o caso
Celso Daniel, a mídia
também escondeu as
conclusões sobre o
assassinato do ex-
prefeito de Campinas,
Toninho do PT.

Sem política
As investigações
concluíram que lá
também foi um crime
comum, sem
envolvimento político.

De novo, não!
A popularidade de Bush
caiu de 89% para 34%
na semana passada. Na
outra vez em que houve
queda assim, ocorreu o
atentado nas Torres
Gêmeas.

depois que o Comitê Sindi-
cal tentou, sem sucesso, solu-
cionar o problema na base da
negociação.

“Já faz tempo que enca-
minhamos essa demanda dos
trabalhadores, mas o proble-
ma não foi solucionado”, dis-
se Leanir José da Costa, o
Raposão, coordenador do
Comitê Sindical.

Depois do protesto, a

gerência e o RH chamaram
os representantes dos traba-
lhadores para uma reunião,
quando se comprometeram a
resolver o problema.

Raposão disse que a
companheirada está de para-
béns pela demonstração de
união. “A mobilização deve
continuar até que a reivindi-
cação seja atendida”, avisou
ele.

pagar a tarifa.
A UBES, junto com ou-

tras entidades, vai entrar com
ação civil pública contra a Pre-
feitura para impedir o reajuste.

“Vamos questionar a
planilha de custos da SP-
Trans”, avisou Thiago. O go-
verno estadual também será
acionado por causa do reajus-
te nas tarifas do Metrô.

Os estudantes prome-
tem a realização de passeatas

diárias com liberação das
catracas dos ônibus.

Dirigentes da CUT se
reuniram ontem com lideran-
ças estudantis e vão entrar na
luta contra o aumento das ta-
rifas dos ônibus e do Metrô.

A central vai acionar na
Justiça a Prefeitura e o gover-
no estadual, além de partici-
par das manifestações de pro-
testos.

Combate ao racismo
Reunião da Comissão
amanhã, às 17h30, na Sede.

Ática
Assembléia na porta da
fábrica amanhã, durante
a troca de turnos, às
14h, com todos os
trabalhadores.

Robrasa
Reuniões na Regional
Diadema amanhã com
companheiros de todos os
turnos para avaliar
proposta de PLR e discutir
assuntos internos. Os
horários são: às 7h, turno
da  noite; às 12h, para o
pessoal da tarde; às 15h,
para quem trabalha no
turno da manhã; e às 18h,
para os companheiros do
turno do dia.

Seminário de Saúde e
Trabalho
Estão abertas as inscrições
para o próximo Seminário
de Saúde e Trabalho que o
Departamento de Saúde do
Trabalho e Meio Ambiente
realiza sábado, dia 2, no
Centro de Formação Celso
Daniel. Falar com Tiana
até sexta-feira pelo telefone
4128-4200, ramal 4230.
Ergonomia - O próximo
Módulo do Curso de
Ergonomia será realizado
nos dias 1º e 2 de dezembro,
também no Centro de
Formação Celso Daniel.

Lei Maria da Penha
O seminário São Bernardo se
organiza no combate à
violência contra a mulher,
sobre a implantação da lei
Maria da Penha, será
realizado sábado, dia 2, e
não dia 1º como informou a
Tribuna na edição de sexta-
feira passada. O evento será
na Câmara de Vereadores
(Paço), das 9h às 13h.

Novo horário do
atendimento jurídico
O atendimento por telefone
no Departamento Jurídico
na Sede é feito diariamente
das 10h às 14h.
O atendimento nos
plantões dos advogados
deverá ser previamente
agendado na secretaria do
departamento.

Ministro é contra
aumento

Judiciário

O ministro da Justiça,
Márcio Thomaz Bastos, afir-
mou ontem não conhecer jus-
tificativa  para o aumento dos
salários de integrantes do Ju-
diciário e do Conselho Nacio-
nal de Justiça, pedidas pela
presidente do Supremo Tri-
bunal Federal, Ellen Gracie.

“O País vive um mo-
mento em que precisa conter
gastos, e essa é a linha geral.
Não sou a favor do aumen-
to”, disse Bastos.
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Mercado formal é o maior desde 2002
Emprego SAIBA MAIS

As dificuldades
na educação

Departamento de Formação

O ministro Marinho apresenta dados do Caged

Na semana passada to-
dos nós vimos no noticiário
os problemas com as faltas
dos professores na rede pú-
blica de ensino. Muita gente
se apressou em condenar os
profissionais da educação.

 Na verdade, é fácil cul-
par os professores pela defi-
ciência no ensino. Sabemos,
porém, que o problema é
muito maior. O que falta é
uma política pública volta-
da para a educação.

Nas escolas estaduais
falta de tudo, desde infraes-
trutura até salário decente
para os professores. Vemos
nos prédios das escolas o
descaso com a manutenção,
paredes descascadas, jane-
las emperradas e com os vi-
dros quebrados, lousas da-
nificadas e as carteiras, en-
tão, nem se fala.

No ensino médio os alu-
nos não ganham livros do
Estado, o que dificulta, e
muito, o trabalho dos pro-
fessores e compromete o
aprendizado dos alunos,
pois, principalmente na pe-
riferia, eles não têm condi-
ções de comprar os livros e
as escolas não possuem má-
quinas copiadoras, sendo
toda a matéria passada em
lousa.

Jornada
Outro problema é a fal-

ta de uma política de valori-
zação dos professores. Por um
lado não há investimento em
cursos de atualização e, por
outro, não há remuneração
decente que valorize seu em-
penho e seu trabalho. Por isso
existe tanta deficiência de
professores formados nas á-
reas de especialização.

Como o exercício da
docência é extremamente
estressante, o professor de-
veria trabalhar menos horas
para não sofrer tanto com o
desgaste e os abalos emo-
cionais inerentes à profis-
são. Para sobreviver, os pro-
fessores têm de ter jornadas
duplas e até triplas, o que é
uma loucura.

Os alunos do período
noturno normalmente enfren-
tam dificuldades, pois traba-
lham durante o dia e chegam
na escola já cansados e, mui-
tas vezes, com sono.

São por esses e tantos
outros problemas que temos
que pressionar nossos gover-
nantes a investirem em polí-
ticas educacionais.

A criação de empregos
com registro em carteira se-
gue em expansão no Brasil
conforme mostram dois dos
principais indicadores sobre
emprego e renda.

Um deles é o Caged (Ca-
dastro Geral de Empregados
e Desempregados), do Mi-
nistério do Trabalho, um re-
gistro mensal feito com infor-
mações das próprias empre-
sas, mostrando que em outu-
bro foram criados 129.795
postos formais de trabalho.

Trata-se de um aumen-
to de 9,8% em comparação
ao mesmo mês do ano passa-
do. Segundo o ministro Luiz
Marinho, neste ano foram ge-
rados 1.513.600 empregos
formais. Existem no País 27,5
milhões de trabalhadores
com carteira assinada.

Já a Pesquisa Mensal do
IBGE, feita nas seis principais
regiões metropolitanas, aponta
crescimento de 6,7% na taxa de
emprego, na relação outubro
2005 e outubro 2006.

Cimar Azeredo, pesqui-

sador do IBGE, afirma que o
mercado de trabalho nunca
foi tão formal desde março de
2002.

Ele disse que é de 41,5%
o percentual de trabalhado-
res com carteira assinada. Em
outubro do ano passado, por
exemplo, o percentual era de
40,1%.

Azeredo atribui a eleva-
ção no número trabalhado-
res com carteira assinada ao
aumento do rendimento e
contratações em setores mais
formalizados, como a indús-
tria. “Isso pode resultar de

um cenário econômico mais
favorável, o que permite as
empresas contratarem com

carteira”, disse.

Comércio e indústria
O comércio foi o setor

que puxou as contratações com
mais intensidade, um sinal de
que já admite mão de obra para
o final de ano. Depois veio a
indústria, também em função
das encomendas para o Natal.

Desemprego cai
A taxa de desemprego

apurada pelo IBGE, em ou-
tubro, foi de 9,8%, pouco
abaixo dos 10% registrados
em setembro.

Rendimento
também sobe

O rendimento médio
dos trabalhadores, confor-
me a pesquisa do IBGE, foi
de R$ 1.029,10.

O valor indica um
crescimento de  4,2% em
relação ao mês de outubro
do ano passado, que era de

R$ 988,20.
Cimar Azeredo atri-

bui esse  aumento ao cres-
cimento da formalidade
no mercado de trabalho,
ao reajuste do salário míni-
mo e ao controle da infla-
ção.

Edital de convocação de Assembléia Geral e Extraordinária da AMA-ABC-
Associação dos Metalúrgicos Aposentados da Região do ABC, sede na
Rua José Bonifácio, 731, Centro, São Bernardo do Campo.
Pelo presente edital, o presidente da AMA-ABC (Associação dos Metalúrgicos
Aposentados do ABC), no uso de suas atribuições que lhe confere o artigo
25º do Estatuto, faz saber que se encontrará aberta no dia 13 de dezembro
de 2006, das 14h às 17h, a assembléia extraordinária para discutir ques-
tões de ordem financeira e orçamentária, na presença dos associados.O
objetivo que se pretende alcançar é a montagem do orçamento da entidade
para os próximos exercícios, de forma a planejar investimentos em melhorias
e benefícios para todos os associados. São Bernardo do Campo, 28 de
novembro de 2006. Wilson Roberto Ribeiro - Presidente

Assembléia  da AMA-ABC

Lula quer
destravar o País

Desenvolvimento

Ao participar do ato
pelos 50 anos da instalação
da fábrica da Mercedes-
Benz em São Bernardo, o
presidente Lula prometeu
destravar o País para que, em
seu segundo mandato, o de-
senvolvimento do Brasil seja
ainda maior.

“Só assim os Estados in-
vestirão mais, as indústrias
venderão mais e os trabalha-
dores ganharão mais. Essa
será nossa postura para esti-
mular o desenvolvimento

econômico”, afirmou Lula
na última sexta-feira.

Ele disse que o gover-
no trabalha intensamente
para construir e implantar
uma política que baixe os
impostos e resolva os pro-
blemas da burocracia.

Abraços
Logo depois de ter fa-

lado, Lula desceu do palan-
que e foi se confraternizar
com os trabalhadores na
Mercedes que acompanha-
vam a manifestação.

Souza, da CF, Feijóo, Vicentinho, Marinho, Lula e diretores da Mercedes


